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A CAMPANHA DO TRIGO 

Interesses de t~dos, intmsses da 
Pátria •.. 

Um rejuvenescimento simul
tâneo de iniciativJs, gerais e re
gionais, perpassa agora por toJo 
o País. 

Uma descentralisação cons
ciente pode sempre permitir que 
todos os valores, os mais humil
des, ofertem á colectivid,1de o 
valor integral, na famjlia e n.1 S'J· 

ciedaJe, que os caracteriza em 
energia potencial. 

.. 
Isto a propósito desta orien

tação suprema de interesse patri 1-

tico: rt reduçi'io das griindes verbas 
de im portaçr/o, na tendencia Sl4-

perior de procurarmos bastar
nos a nós mesmos. 

Essa tendencia tem, c.n Por
tugal, de atentar em duas gran
des verbas: comb11stíüeis e trigo. 

Na campanha dos combus
tiveis, em que entram em pri
meiro plano o carv:io e a gasoli-

FOL::S:ETI~ 

RADIOGRAFANDO AS SOMBRAS ... 

O MASC \ HA UO 

lsPOZENDE estava banhada 
na púalha do luar ... 

3 horas da manhã. 
Uma casa aristocratica, estilo 

moderno, elegante, jardins onde 
cresciam as mais raras fiares do; 
mais embriagantes perfumes. 

Ao portão um Rooll-Royce-verti
gem ... 

As sombras no interior do pre
dio dormiam na quietude do silen
cio ... 

Ao fundo, arvores esguias, espal
madas, as seculares &entine!as de vi
gia ... 

Um embuçado, cigarro ao can
to dos labios, galgava a largos pas
!;Os, nervosos, o passeio ... 

Olhara um ponto fixo-- umaja
nella do primeiro andar como a 
querer hipnotisar, electrisar as pe-

• dras, radie-grafar o interior ... 
i\s janelas continuav;im de cor-

na, principiou-se com a forte re
dução Ja irnp~1rução de cJn·.Jcs, 
com a i:1tensific,1ção d.1 extiiora
ção dos carvões nacio1uis (Pcjão, 
S. Pedro J,1 Cova e C1bJ .\Lm
dêgo) e, sobretudo, com o a pro-

·\·eitamento de algumas quedas 
de <1gua (\' aroza, Lindoso, etc). 

Com o aproveitamento mais 
intensivo d.1s nossas antracites, 
sobretudo q ueirnando-as à boca 
da mina e:11 transform:ição elec
trica, com a conclusão de outros 
apro"eitarnentos b i d r a u 1 i c os 
(Errnal, etc) e. sobretudo, com 
o aproveitamento de alguma das 
grandes potencias, quer do Dou
;o interrucional, quer do troço 
nacional (Bitêtos), quer do Ra
bagão, Portas do Rtd;;Q, etc, o 
prbblema do carvão reduzir-se
ba, finalmente, a proporções ín
fi.mas que n.ão merecerão referen
cia. 

O outro combusti\·el que 
tornou uma dianteira perigosa, 
a gasolina, pode e deve ser tra
vado na sua ascensão; e decli1i.1r 
p;ua umas proporções razoaveis 
com o emprêgo do rnrburante 
vegetal ou, como agora se diz, 
com o gá;; das florestas. 

tina3 tdescidas, hérmeticamente fe
chadas, sem um leve movimento que 
denunciasse um afago de brisa, as 
mãos de alvura palida de uma cas
telã ..• 

O embuçado praguejou; - 3 e 
meia ... maldição ! 

Premiu o botão electrico da 
campainha-e um silvo agudo de hie
na, rapido, perdeu-se no arvoredo 
frondoso ... 

O embuçado gargalhou diaboli
camente-e do seu peito, em surdi
na, saiu um-finalmente! ... Lou
ca!. .. 

Vitima do meu destino-vilima 
da sociedade! 

Uma lanterna vermelha tinha-se 
acendido e rapidamente ap;1gado. 

Os olhos do mi~terioso persona
gem relampejaram sinistramente. 

Havia naquele clarão o que quer 
que fosse de fatidico-uma ameaça 
!atento •.. 

Saltou as grades, coseu a lonp 
· mais ao rosto, e dirigiu se ao pon
to do «aviso>. 

Jogou uma escada de corda, e 
subiu amacacadamente por ela. A ja
nela abriu-se e surgiu uma figura 
de mulher esbelta, envolta num v0s
tido negro, segurando uma peque-

Essç: problem 1 já an_t t por 
si com, scluçôcs que estão em 
ple!1.1 e\·olução. 

" 
Finalmente, trata-se da Cam

p.rnh.t do Trigo que, se 110 sul 
tern merecido bo,1s atenções, de
ve maecer as <lo norte tarnbem. 

Além do patriotismo que re
presi.:nu a redução da drenagem 
de ouro, os lavradores deverão 
convencer-se tecnicamente de 
q'ie a cultura do trigo sobretuJo 
em vez d.1 do centeio, e preceden
do a do milho, pode dar uma 
grtrantia de rendimento ás s~ias 
terras. garantia que hoje não 
teem sómente com a cultura do 
mílho. 

Os anos agricolas são função 
do tempo. 

Pois, se o l.wrador der tanta 
importancia à cultura do trigo 
como a dá á cultura do milho, e 
se, portanto, souber escolher o 
tipo de trigo=:2em qualidade, se
lt:cçào e ciclo vegetativo=e as 
epocas de cultura, pode fa z:er p:"a
ticamente um seguro do 
rt,ndimeoto efeetivo 
cbs soas terras. 

Qualquer que seja a 1rregu-

na mala de viagem. 
Devia ter 18 anos e no peito 

constelavam joias de avultado valôr. 
-Sou tua! 
- Silencio, pojem ouvir-nos. 

Deixaremos para d'aqui a um mo
mento, bem. longe d'esta casa, le
vado5 pela vertigem apocalitica do 
meu carro, os arroubos d'esta fe
licidade sem fim .•• 

-Sou tua· ... , ciciou nova mente 
uma musica angelical. 

* 
* * O motor trovejou. Os faroes de-

ram um sinal •.. -e o automovel a
briu a~ \alvulas da maxima velo..::i
dade. 

Surgiu numa curva outro automo
vel, e-maltado a azul-escuro e se· 
guiu o auto-idilio •.. 

O misterio principia agora a de
senrolar-se como nos cinemas os 
jitms. . . A primeira parte foi já 
projectada-era o introito-o argu
mento dirão. . 

Não! N'este drama, esmagam-se, 
atropelam-se, fundem-se as sce
nas; os quadros sempre ineditos a 
project;ir luz no enigma, a avançar 
para o fim, são mais indecifraveis, 
mais misteriosos ... 

laridade do ano agricola, pode 
ter sempre bom rendimento, ou 
no trigo OL: no milho; ou, ex plen
dido, nas du.ts culturas ... 

* 
Que cada um abra os OU\'Í-

dos à politica, Politic1 com P 
grande, dos problemas adminis
trativos que lhe podem sempre 
interessar lá por crisrt, á familia; 
e ,lbandonem ao psitacismo ôco 
essa politicri de p pequeno, quando 
não de p e u, que os arruina e 
desilude. 

E' essa a Politica com que 
cada um será sempre util a si e 
á Patria! 

j)uarfe Carrilho. 

------···-----~ 

l\il a quinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagarnrnto e em· prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas~ de E OJiliO .f et:t
l]aQdes, rua d' A.reosa-F ão. 

Reparações gratuit.1s duran
te 5 anos. 

Dar a preferencia é ser bem 
servido. 

Não ha o aparato falso do me
teur-en-scene, as lagrimas combi
nadas de dois amantes aventureiros, 
uma te-viana que se entrega ao uo
vir os acordes da flauta magica de 
Mozart ... 

~ão ! Ha apenas, sem as lha
mas de seda de vestuario pomposo, 
uma álma sonhadora que abandona 
o ninho paterno em busca do sonho 
apaixonado que lhe prometera o 
noivo que a familia odiava, e que 
outro, muito parecido com ele, si~ 
nistra encarnação do mal, se apro
veitou para roubar e manchar a 
honra da Virgem que o amôr puro 
e cristalino do amante espiritual 
conquistara. 

Este film real foi passado, ha já 
anos, na risonha vila de Espozende 
-este drama, só exotico nas peri· 
pecias, forte, transformou em cans 
de neve os cabelos de azeviche d'um 
pae. abriu o tumulo-cavou com as 
suas proprias garras em feitio de 
punhal, a terra do cemiterio para 
incrustar a urna que encerrava o 
cadaver d'uma mãe, 

(Continúa). 

Gonáe flf1uia Vermelqa. 



PERTO DAS ONDAS ... 
(~roolca llgelra) 

-O velho m das célebres 
feijoadas e um segrêdo que 
produziu descontentes . .. -
O Internato Municipal do Porto· 
e um Leitão de batuta ... que 
foi muito aprcciado.-0 Febro
ue carioca nesta ditosa patria 
minha amada.-Portugal e 
Inglaterra sempre aliados. -

Aqui em Fão,-terra que 
sorri ao Céu, ao Mar e ao Cá
vado-em tempo propicio,de ve
rão, costuma-se ir de abalada 
rio acima, em grupos divertidos, 
guitarranao e cantando, dentro 
de barcos enormes, para as ape
titosas feíjoadas feitas ao ar li
vre, por mãos másculas, mas 
hábeis. 

E' um velho uso dos fangueí
ros. E não admira que êle venha 
quási da tradição, pelo rolar dos 
anos, sempre com as mesmas ca
racteristicas, embora as caras se
jam outra~, ~as ainda alegres .e 
folgazãs, iluminadas por um n
so franco e jovial. 

Eram em geral, rapazes pu
jantes de vida, cheios ~e sol e 
mocidade, de uma mocidade he
ràica e bem ditosa! 

Meia duzia de barcos, dois 
dos quais enormes, ( nê')tes iam 
os caldeirões, o feijão prêto e a 
carne sêca) esperava-nos' no 
cais do Curtinha!, ao tempo en · 
sombrado por três plátanos de 
folhagem larga e troncos man
chados de branco. 

Embarcavam lépidos, peran
te a multidão espectadora, ávi
da de inéditismo, rindo das gra· 
çolas soltadas, aqui e além, por 
um engraçado de bom humor. 

Felízes, cantando e tocando, 
emquantO as Yelas pandas irr~ -
peliam as embarcações pelo no 
azul, o tempo passava rapida
mente e êles não o sentiam. 

E, sem dar por isso, chega
vam ao Marachão, lá para a Bar
ca do Lago, o local mais pin
turesco, mais agradavel e deli· 
cioso que a terra-mater nos dei-· 
xou! 

Os barcos, embandeirados, 
baloucavam-se calma e suave
mentê nas àguas serenas do Cá
vado, amarrados ás raízes dos 
salgueiros que nelas iam beber a 
sua eterna verdura. 

Depois, ao caír da noite, cm· 
quanto uma lu1 prateada enlua· 
rava as margens envôltas no so
cêgo consolador do crepúsculo, 
a ligeira frota, cantando sempre, 
descia de novo a Fãa, embalada 
pelos cantos harmoniosos dos 
rouxinóis e pelo zunido longín
quo dos nostálgicos ralos! ... 

* 
* .. 

Continuando a tradição, co-
mo sempre, um grupo de rapa
zes, dêstes que enc:iram a vida 

•O ESPO.ZEI\'DE:NSJl, 

' por um prís:11a de cristal puro 
com miragens de sete côres riso· 
nhas,-bem diferente do meu, 
que é um prisma complicado que 
me faz \'êr a vida hor.r:-ivelmen
te chagada e ignàbil-transpor
taram as suas almas môças, 
numa festarola íntima, au en
cantador retiro do Lago ... 

Era um dia como poucos, 
um dia de agôsto prometedor. 
A's nove e meia começaram 
os preparativos, em surdina, co
mo se fôssem para qualquer pas 4 

seio. Sussurrou a alegria em tô
dos os corações, sedentos de luz, 
na faina ardente da partida. 

A's dez horas os barcos ba
louçavam 4 se como outrora nas 
águas tranquilas e, impelidos pe
la brisa do aquilão correram rio 
acima levando em si um punha
do de rapazes no alvor da vida, 
cantando estrofes de oiro á mo· 
cidade. 

Partiram etn segrêdo, quasi. 
Ninguém, a não ser os da bam
bochata, conhecia o caso deveras 
interessante. 

O povo não apareceu para 
os vêr partir e os poucos que os 
viram ficavam intrigados. 

- Que ·será? • . . Aonde 
irão? ... 

Moita! Nem os écos respon
diam ! So, dentre êles, uma voz 
que faz rir o mais sizuJo, a do 
João Carneiro, cantava a <<Mué 
crué• ... 

Deixaram o cais, cantando, 
barulhando. E, uma vez lá, por
taram-se na altura, como verda
deiros fangueiros! 

Para os velhos aficcionados o 
segrêdo foi desconcertante. Não 
os convidar a êles, que já tinham 
ído noutros anos, de bôa cama
r.:dagem! 

Paciencia! Talvez por êles 
não írem, a feijoada foi bem su
cedida. 

* 
* * 

Os barcos chegaram ao Fôr-
no da lal, cuja cúpula massiça 
faz lembrar um minarete orien
tal das mil e uma noites •.. 

Chegaram também, para não 
despertar suspeitas, os alunos 
do Internatn Municipal do Por
to e na vanguarda, risonho, ca
belos brancos de neve, u snr. 
Leitão de batuta, ou sem ela, 
manda executar a Port uguêu 
por entre as aclamações dos ra-

i pazes. 
· Embarcaram. De novo se fi-

zeram ao largo. Cantava-se em 
um dos b,ucos a canção do «/?e
brone », dêsse terrivel índio cario
ca que assolou o Brasil prati
cando as maiores atrocidcldes. 

Já a vista da pitoresca Barca 
do Lago, exultam de alegri.1. A 
sciv,1 viril que lhes corre nas 
veias transforma-se em h11Jrie
daJe. Ha ditos, hi piwlrts . .. 

De: ccrtcl e.isa, que se mira 
nas águas d 1 Cávado, no sitio 
tb B.uc.1, s,üu p~ira 05 barcos um 

cêsto de maçãs dessas que ten
taram Eva no Paraíso terreal e 
engasgara:i1 Adão. 

Das duas marp-ens, curiosos 
com sorrisos de satisfação nos 
lábios_, ol?am os que seguem, 
com mveia ... 

O local, aprazivel, donairoso 
e ensombrado, é optimo, é deli
cioso! 

Os componentes olham ex
tasiados a beleza das margens e 
admiram pela centézima vez a 
terra onde nasceram! 

Entretanto, os cozinheiros 
hàbeis do Internato preparam a 
célebre feijºoada. O licôr de Baco 
espera novo abrigo nos bojudos 
garrafões. 

Come-se, bebe·se, ajoelha sei 
A os alunos é servido u m 

bac11lhau á espanhola que poderia 
muito bem ser portuguêz .•. 
Questão de convenções, nada 
mais .•. 

Aquele .i\ntonio e aquele AI· 
varo, são impagaveis. 

Não prepararam uma feijoada 
fizeram um banquete! 

O Snr. Leitão, que tão há
bil é no que diz repeito á sua 
banda de pequeninos tão apre
ciadissima em Fão, como de res
to em toda a parte onde se tem 
feito ouvir, como mais velho, 
era o chefe. 

A que I e Virgílio baixinho, 
ris o n h o , -o prefeito-bem se 
esforçava por meter os seus su
bordinados na ordem! Mas ali 
era lagar para diversões e não 
para disciplinas. E sabem o que 
fêz? •.. 

Não sabem? .. ~ Também eu 
não, mas calculo que não fez na
da. 

O Zé Pintor, conquanto ti
vesse ali um motivo regiona) 
para uma soberba aguarela, não 
pintou: limitou-se, sómente, a 
alguns cantaras de Yinho e ... 
ajoelhou como os outros. Foi a 
primeira vez na sua vida que fi
cou sendo um José Leal a valer! 

Do Manuel e do João Car
neiro não falo, não vale a pena. 
Se eu fosse a escrever o que êles 
para lá pintaram, os pacientes 
leitores e leitoras chegavam á 
conclusão de que eles eram mais 
pintores do que o Zé Pintor! · 

; Falta só um personagem para 
completar o elenco dos fadistas: 
o Snr. Alcrn Vinha, meu ilustre 
irmão ... 

Esse envergava a bata bran
ca dos bboratorios de Sciencias 
e na cabeça ostentava uma cara
puçn verde digna de um campino 
das Lezirias ... 

Se o amigo Martins e o ami· 
go Ernestino, (O Tino Gloria) 
lá fosst:m, um com o violino, 
outro wm o bclnjolim, a festa 
era grélúda .•. Nem o snr. Leitão 
nem S. E;..;.t'ia, o gra11de e fran
zino Cltiquitrl, dormiam a sud so
neca soccgada ... à sombra da 
pipa! 

29 de Setembro de 1919 

* 
* * 

Antes de prosseguir quero 
dar uma explicação do neolo9is
mo ajoelhar, verbo que afinal até 
o Vilela sabe conjugar .•. e in
?:entado pelo filologo snr. João 
Lapa Pinto. 

Ajoelhar aqui, não é jenufle
xar. . Ajoelhar é beber até a ca· 
beça andar á roda do sol e 
sa pernas dobrarem ... pelos joe
lhos ... Isto é que é ajoelhar! 

Como ia dizendo, o tempo 
voou. A noite avizinhou-se e 
os rapazes só com a primeira re
feição que equivalia a quatro jan· 
tares, pouco mais ou menos ..• 

E eis como se fêz uma se
gunda refeição, isto é, um arroz 
de frango tão delicioso, tão aro
matico e fumegante que tentaria 
o guloso do Lneolo se não 
estivesse dêsde o domínio roma· 
no nas catacumbas de Roma. 

Os brindes estalaram como 
garrafas de champagne. 

Os vivas e cchurrahs)> a
troaram os :ares ·e iafugentaram 
uns pequenos elefantes que pas
tavam socegadamente num ser
tão africano! 

Seguiu-se um baile, ou chá
dansante, porque tudo dansou e 
tomou chL .. de parreira e chá... , 
da China! 

No fim, em frente á linda vi
venda do conhecido lnglêz da 
Barca, o Reyd ou lá que é, o sr. , 
Leitão mandou executar o hino 
inglêz ·e Portugal, por momen
tos, fez urna segunda aliança 
com a Loira Albion, como di
zem os poetas. 

* * 
E' tarde, já. Tarde demais, 

talvez ... São oito e meia da noi
te. 

Os barcos enchem-se de no· 
vo e de novo se poêm em mar
cha, agora lenta, ao sabor da 
corrente, no crepúsculo suave 
duma suave tarde. 

E á chegada a Fão, os curio· 
sos, já sabedores do facto, tinham 
desvendado o misterio! 

Apinhavam-se no cais, co
mentando, elogiando, zigueza
geando. 

Banhistas de trajes garridos 
indígenas que acudiam, pressuro~ 
sos, ao ponto de desembarque. 

Onze d 1 noite! Que viagem! 
E agora que a povoação des

pertou para os vêr chegar, já que 
os não tinha visto partir, as suas 
vozes crivavam o espaço de can· 
ções brazileiras, dolentes como o 
luar branquinho, simples como 
um gorgeio de ave! ... 

Fão, 1929. 

-----· .. -----
t~T ~t 'gft~tha ~uen:a 

SOLICITADOR 
E~POZE~DE -----···-----.... 
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AS FESTAS DA SAUDE 
Se não fora a teu .cidade, fÔr\<l de .-ontade 

e wna verdadeira devoção dos Sor.s An onio 
Fernandes Ribeiro e Guilherme Mendes de 
Oliveira, já ba muito que as festas ás Virgens 
da Sande e Soledade tinham infalivelmente 
perdido todo o seu brilho e toda a Fua P'Jm
pa. 

Estes cavalheiros, cheios de fé e abnegaçfo 
sio dijrnos do nosso aj.IOio; todos nõs temos 
restrita obrigaçl[o de bem di&er, aplaudir e 
louvar o desempenho da sua inéumbencia co
mo membros da comissio das uruc s e ver
dadeiras feitas da vila; aplaudi-los, sim •• . 1 
pelos seus esforços e sacrificios, ni , medindo 
prejuizos «; canceiras que o objectivo destu 
causas sempre acarreta. 

.Mas não acontece assim! 
Há por ai 11.lguem, louvado seja J)eusl 

que nlo tem mais com que &gllçar a lingoa, 
mostrando-nos a sua má fé éontra os digllos 
trabalhadores e incan~ve1s festeiros, que to
dos os anos nos mimoseiam com as brilhantes 
e auspiciosas manifestaç&s que nos enchem o 
coração cheio de alegria e enthusias11;10. 

Afirmam cert >S salafrarlos e parla;>atões 
que n1o acreditam que os ditos aavalbeiros te· 
dba111 tido prej1Jizo com as festas, e que tam
bem nlo &e e informam com as especific~çõ;!S 
publicadas nos jornaes, das respecti vaJ des
pesas. 

Vejam que exemplares, que estampas! 
cPelas vossas ?eÜUI jolgaes as alheia~t. _. 

lá diz o ditado. 
Se assim falo, uio pensem que os citados 

snt.s festeiros me encarregaram desta defesa• 
nada dis!IO, nem tão pouco os consultei ' 

•!:atou, pois, no meu direito de avaliar e 
aplaudir quem &abe ser cumpridor dos seus 
devere. e reprovar os q11e na vida nada teem 
que os recomencle 

.Dêates que falam barato nada hà q11e es
perar, porq11e nada sabem Jazer; nlo esllo ha
bituados aos prejnip. antes ~lo contrario o 
lucro é p sea ponto úe referencia. 

Eis a razlO porque nlo acreditam que ho
meas, que na senda da vida estio babituAdos 
tanto a perderem comd a ganharem, se encon-
trem desembolsadOlJ, • 

.H4 dias llOllbe tide o snr. Guilherme dis· 
sera a am amigo mea q11e, dos anos anteriores 
~li.e e o sea colega das festas, tinham um pre. 
JUlio de cinq> mil ~. nlo incluindo- as 
despezlia dêste aqo por uio estarem ainda le· 
g•lisadas. 

liln acredito, por todos os ,motivos, nessas 
BS1eveaeç3;es, põrque esses cavlllheiros mere
CClll toda a consideraçlÔ e são incapazes de 
publicar' 4e'fiçit1 que nlo sejam verdadadeiros 

Ainda ha pouoo, este Scllll8nario noticiou 
que o snr. Ribeiro beneficiou ~ nOS110 hollpi· 
ai com e donatlvo de lrez mU escudos pa
ra ajndar a castear as despezllS do mesmo· 
pois boa ve uns certos maganÕes que disse~ 
ller81ll 31ae Asse diuJaeire er;i da s~ubora da 
Sande p nlo dêle. O. sensatos, a gente de 
bem níil fa&em t.l jutzo d'~te cidadão, mas 
o;i cor~nptos e os manhosos querem que as
suu sqa. Se em vez de fuerem tal s11posi
ção lhe seg'llÚlelil as pfladu e procedqssem 
4a me11DB forma, fuiam melhor fieura. 

O nr. Ribeiro praticou 11m belo ex:em· 
pio de pbilaritropla e é capaz de concorrer 
com ontro tanto lielD ter neceo11Hade de o 
ir J:ll!dir a ninguem. 

' o. anr. Gnilb!:rme dotou Eapozende com 
um CllDe1lll e que resaltados tem tiraêlo ? 

Prejuiaol e mais p~ejaizos. 
Slo crutaras, no entanto, qne estio a

~lll~ •.perder e a ganhar, emqaanto 
v':"t que duvidaeti, aó procurais a.montoar ca
pital, pondo-o a j aros a qainze e vinte por 
cento. l!!ts. o f8cto, porque agiotas nlo po
dem fa&er bom juízo do seu 11CD1elbante. 

Diz.se, por ai em disclllSÕes, tr11 vadas a 
tal respeito, q11e as festas da vila, para o ano, 
se farlo como puder. 

:ião é bem aalm; se querem mostrar o 
sea vabr, o seu 'Pre&ticio ao povo de Espo
zende, cumpram o procrama. á rbca como 
not mais ano& e depois saberão qaan'to lhe~ 
casta. De CQDll'llrio dlo 11. uber q11e sõ se 
prestam a ficar com lle no boLio. 

Nos sacrlficios é q 11e &e conhecem os seres 
uteis á sociedade e q11e eles se distinguem pelo 
Ren espirito de abaegaçJG. . 

ESPALHA·BRAZAS. 

Amigo Su.r. Vieira, 

Deve-me rl'Dleter ô jornal para Guima
rães, onde, ultimamente, fixei 11. residenci& 
de minhll filmilia. 

&ta resoluc;ato, foi obrigado 11 tomá-IM em 
virtude d11. sande de meu filho. 

. Eu entendia qae o D:1ti110 me tinha 
deuiado na~ 111a~ arremeti~ Mia 1 nú i. 

Vejo o horisonte c .. rrega<lo de ens 
JPoilo •omb jas l 

Seja como fõr, mande-we para lá o cEs 
pGZ'nde·11: 0 ; a ldcura JêKe a:ui:'l de lo-· 

• 

•O ESPO.ZENDE1"SE· 98 de Se&emhn de t••• 
ta sincera ha-de me fuer bem. l 

N!o se esqaeça. 
Peço qae pablique esta minha simples car

ta no seu jornal para evitar escrever a va
rias pe.-s a qaem o devia fuer. 

'1. residencia qne e.:olhi para a minha fa
~ilia é janto á estaQ(o da linha ~rrea, e a 
dt~o a segainle: Freguesia de Santo Es
teves Corgê.lea. Lagar lie Santo André. Gai
marles. 

Sea amigo e obrigd. o 

Gaimarães, 20-9-29. 
::Jo8o }llanu•I lilf•ni••· 

---... --~----
FONTE-BOA 

s-9-29. 
(Retardada ) 

Encontram-se entre nôt os eit.mos snrs. 
Dr. Antonio Viana e D. liivira Vianc, Mario 
Daarte e sua eit.ma esposa D. Berta Daarte
tendo lugar no dia 4 do corrente a:randes fes 
tas pelos anos da dita Snr .a D. Berta Doar: 
te, na casa de campo no lugar d.i Alapela. A 
estes festeja. vêem assi.\tir o snr. Eurico 
Daarte e esposa, da fregaezia de Seios. 

-No dia 2.8 da agosto, pros:imo findo, te
ve iugar o enl'Ule matrimonial do snr. Ma
noel de Campos Neves, com ll snr.a Caroli . 
na de Azevedo V&11quillh,. Paraninfaram os 
noivos saa irml snr.a Joaquina .Martins de 
CamprlS e seu esposo o snr. Manoel da Silva 
Livandeiras, proprieta~ios, sendo ministro o 
rev. Abade desta fregaeúa. 

-Na pennltlma semana falecea a snr a 
Amelia Gomes Belinho, esposa do sn. .Man~l 
Vasco, ausente no Brazil. Er&. nova e. deixou 
dois filhinhos. O seu funeral foi muito con
eorrido. Paz á saa alma. 

-Fonteboa teye a noticia da a111en~ do 
es:m.o snr. Dr. Alexandre Torres, para a ci

i dadade do Porto. D'alma e coração estimamos 

l

i as suas felicidades, lamentando a sua falta pe· 
los relevantes serviçós q11e prestou a esta fre

i gaezia. 
-Traia-se de vindi1DB11 e colheitas de ce-

':· 

i reaes. Este ano parece que o vinho rende. 

1 Até á semana. <:. 

1 

1 

~llll IDL!R DR RSPOZllDR 
'lt,lcita .,,, •n b•1t•fit:io 

Resultou brilhante e cóm a 
casa cheia, a m:it ada no Tea· 
tro Club, na noite de 22 do cor
rent~, em que tomaram parte 
m u tt as creanças das ·escolas e 
varias damas e cavalheiros da 
nossa melhor sociedade. 

Começou o cspectaculo pela . 
Portagueza, cantada pelas crean -
ças das escolas, qepois de uma 
poesia recitada pelo academico 
Antonio l\breu. Seguiu-se de
pois-Sonho ,:e Mimi, engraçada 
fantasia infantil, em que as crean -
ças vinham vestidas com 1indi)s 
trajes, representando os p.tpeis 
que desempenh~vam, como Bor
bolet~,. Pomba, Formiga, Cigar
ra, Pmlampo, etc. Muito bern, 
dev~ndo especialisar a m e n i n a 
Judith Ramos, que fazia de Bor
boleta, pela naturalidade c.om que 
representou. As creanças desem
penharam mais o seguinte: Pesca 
dores de agua doce, côro, de To
maz Borba. A. boa dona de cas1i 
"d ' 1 em. 

Pelas damas e cavalheiros da 
no~sa élite, foram representadas 
a comed:a em 1 acto Andorinha~ 
~m quê se especialisou a Ex.111.i 
Snr.a D. Antonina Vi e ir 3 da 
Cruz, que desemp~nholl o seu 

· paP_CI com .uma natu~alidade que 
m•HS parecia- um:t atnz consum t· 
da que uma amadora. Seguiu · se 
depois o quadro de J ulio d' Antas 
Papá, que D. Albertina RoJriaues 
e Antoni > Vi.111.1 de Vilas B).lS 

disseram explendidam:ntt>. 
E' de inteira jmtiç1 d~.;t.1.:.tr 

o pape! desempenhado pela 
Ex.ma Snr.a D. Albértina Rodri-

. gues. que nos maravilhou pela 
sua!dicção impecavel, :nodo de 
estar em scena, o á vontade com 
que contrascenava. Raras vézes 
temos vjsto uma amadora repre
sentar assim. Muito e muito bem. 
Terminou o espectaculo com 
varias canções regionaes, q u e 
peca~am um pouco pela falta de 
ensaios, mas que, apesar de tudo, 
agradaram. Merecem louvores 
os Ex.mos professores pelo tra
balho que tiveram, para que a sua 
recita e a récita das creanças das 

1
1 

nossas escolas, fosse o que foi. 

1 

FALTA DE AGUA 
Apesar da boa vontade di 

nossa Camara, a agua da fonte 
publica, unica fonte que ha na 
vila, para ma população de:! -cer-

i 
1 

1 

1 

Bx.- Ministro Interior 
Lisboa 

Unica fonte esta vila, com perto mirliabi
lantel, aecoa há perto 8 dias e atililaçlO ~A 
poços tem já originldo - tifos. -

Processo caualisa~aems demorado _ 
Ministerio ha baslauta anos com deaeau con
tos gaatos depositos. 

Obras canaliaaçlo paralüaclati fallà verba 
par~ a._ condado, apmar Jllldidal sublklios 
vanas Ylllles. 

Ul&entémente ~ --i.1--:a. . &....._ __ ,_ ...--~v·-....-NOSllll 
.. .....,....... em llCllDe popdlçlo. 

cAuociaçlo Comen:iala 
O Presidente,_ 

AVELINO SILVA; • 

E:n resposra a esta teleeramu foi iecebicto o 
"lllfnte ollcio: 

Sen<iço da Repablica 
Miaisterio do Interior 
6-blnete do Minis&erio 

N. º 2~41 (L.• S) 
• &.me Sr. 

Su. E:r..a o Miniltto do Interior CQCareega
me de acusar a V. Es:,a recêçlo do teleerama 
de 25 cerrente, e de comuaü:ar qae nesta data 
o •ISIUlto é trausmitido á Dhecção Geral de 
de Sinrde afim de ser tomado na oouaideraçlo 
que meréce. Saade e Fraternidade. 

.AIJ E:r..m. Snr. Presiden~ da Càmara 
M11nicipsl de Etpozende. 

Lisboa, 26 de Setembro de 1929 
O Chefe de Gabiaete 

RICARDO AMARAL. 

Egaal oficio foi recebido pela' Aaociaçlo 
ComerclaL 

l ca de .ooo pessoas, de cada 
j
1 

vez é menos e houvhe dias nesta 
semana, em que não ouve agua, 
tendo a população de se abas
tecer da agua dos wços. E' 
in~creditavel que os poderes pu
bltcos se não importem com as 
representações, pedidos, telegra
mas, etc. que tem sido enviados 
para que se dê a verba precisa, 
uns ridi~ulos 80 contos, para ~ue 
se termmem as obras de cana-l lisação que ba mais de 12 anos 

1

1 
foram começadas e depois aban· 
donadas. 

COLABORAÇÃO 
Rendilha e aformoseia hoje 

! .. o rod.apé de O Espou.-., uma 
emooonante novela firmada por 
~nde Aguia Vemwlhs1 pseudo
mmo sob que se acoberta um 
novd. j<;>rnalista. double • de um 
promissivo escritor de quem , as 
letrac; po1tuguozas teetn muito 
a esperar. 

· Para lá estão a estragar-se a 

l
i tubagem, .depositas e mais obras 

de arte jê_ feitas e a população · 1 
• • • • • 1 

contmua a mqumar-se, mgermdo 
agua de poços e a da propria fon· 
te, que é condenada e impropria 
para beber. O snr. Sub-Delega
do ?e Saude tem já telegrafado , 
varias vezes para a Direcção Ge- i 
ral de Saude, a nossa Camara l 
idem, mas é o mesmo que tele- i 
w:atar a mortos. ~á passada 4.a 1 

feira foram enviadas ao J!x.mº 1 

Ministro do Interior os tele- 1 
gramas que abaixo damos, a fim . 
de ver se algo se faz. Esta mise
ri:t. este desleixo da plrte de 1 
quem tem obrigação de olhar 

111 

pelo bem geral, não se explica; 
chega a ser criminosn, porque 
alguns casos tifoides se tem dado ,j 
e a vida de uma população deve 1 

valer bem mais que uns misera- ! 
veis 80 ou 100 contos, que fal
tam para a ter:ninação de uma 
obra que ha tantos anos foi co
meçada e criminosamente a 
dooadJ. V amos a \·er se algu 
result.1do darão aqueles telgra111as. 

(Seguem os telegramas): 
E-Lcelen i.sim J Miniiltro Interior 

Lisboa 

~ .• ,i:tla<:lo esta villl ha .,eno oito dias se~ 
ágna p 1tavel. U11lca f.inte para porto mil babi· 
tallte.• aec •tt. Pll<li~'.>J V. E~ a urgentes provi
dent:1 .. s h 1ven<lo JA ca~Oll tifo• Clllli" ina:ea
tão agita d°" poço-a. Proceuo canalisaçio agaas 
p trado es<e ~linrsterio b:l. ba~tantes anOll rlepois 
dt talflolS OO&t IU lt' contos u~j.IOõitoR, .:11nali1a• 
Çl1o todo abanduna 10, Ape1111r 1ledid.I< varias 
veze. verllfu µara termirutr obrai naJa C.)n&e· 
gutdo. E!ll nom: d.\i viJas de ta"ta ~-nL pe· 
dlmos providencias urgenie.i. 

Vice Pre~i lente Cama111 
Xaziier Viana 

Agradecemos-lhe .a gentileza 
e a honra cor.cedida a O•Espoun· 
dense. 

Chamamos as vistas do lei
tor para a interessante novela e 
com tanto mais interesse qua~to 
é .certo que todos os seus epis~ 
dtos se passaram nesia nossa lin
da terra. 

Teatro-elaJt. 

Amanhã temos, no~ nosso 
t~a~ro, pela aplaudida f-Ouraée Ar
ttstaca Pottugueza, dirigida pelo ac
tor ManOi[ Monteiro; cfo. teatro 
Apolo; de Lisboa, umt att:ahente 
espectaçulo com a· interessante 
peç.1 em J actos lll tGflES DE 
IOSSI SEIHOBI DE FATlll. 

A esta récita não devem fal
tJr todos os apredad0res de bom 
te1tro, já porque a peça é deve
ras enc~ntadora, e já porque, es
tamos mformados, o nudeo J' ar
tistas que compõem a referida 
Tuur11ée téem sid0 bastante aplm
didos nos nossos melhores teatros. 

V'Z&O 
Tendo-se ~o qae em algans pon

to• <lo pai~ a farinha tJ&ra paAiJicaçb e btm 
11i.iim o pto d~ triao legal são vendid·>• por 
preç >11 moita .ele•ados, nlo 1e obsdrva ,do 
o d sposto no art.0 4.0 e seu.§ unico cio Decreto 
n.0 13:46o d. 8 dd Abrll de 1927, avisa-se 
que .nlo é permitida a venda de folrinba para 
p.&01ficaçio a prP.Ç.> superior a 2f20 e a de 
pio a 2#10, dd~rminaçio esti q1&e deverà ob· 
ervar·se em -!llll.luer pJnto do plis . -------.. ·-------

Vtr a 4.ª pagina. 



TEATRO-CL UB 

- -·-·4'•>----

"Tournée Artjsti~a Portugueza .. 
Sob a direção do aclor 

~r~hm~ d ~~oc matk.ix~ 
<:_Jü e:o 

do TEATRO APOLO da LlSBOA 

.\ re1>resentação Ú'l peça ena S 
netos, de gt·r:.ude sucésso, na qua~ 

se vê, por (Uferentes veze~, 
a APARIÇÃO DA MILAGROSA IMAGEn! 

MILA_C3-RES 
:OE 

' , 

Nossa Senhora de Fátinia 

Paulo de Borbon 
O Medico 
Priôr do Sanfins 
Conde de Borbon 
O Louco d' Azinhaga 
Francisco 
Augusto, e reado 
Manoel, aldeãJ 
Maria da Luz 

Aldeãos, etc. • 

·. 
Vidai. filho 
Manoel Monteiro 
Teixejra Lop"C;; 
Joaquim Pereira 
Armando Lencastre 
Costa Santos 
Alberto Guimarães 
Julio de Sá 
Lina Vida! 

actu.aiidade 1 

Titulas lios acios: 1.0 O Louco. 2.º O incendio, 
3.º Suprem'o milagre. 
~~~~~~~----

Termina este espeã~taeol3 enm um luzido 

Desernpenb:ido por diferentes artistas Ja • 'Iou mce , , 

P1•eços:- Balcão, írente, 8'800-Balcii.o, lado, 7~00-Cadeiras , M)O 
Gel•af, 2.$ SO 

A VIS<J AO PCJiJL_IC0-:\1ing·nen1 
deixe de vêr esta interessante peça 9 que 
é nn1 verdadeiro exern pio de n1oralida
de. 

1\o .teatro! 1\rte e Uncão ! ! 
' ___ ,,.. 

pill)etes, desde j ó , ü veQda . 

--- ------ - --------

EDIÇÃO MONlTM·ENTAL • 
·-··-···········------.. ···················-·-··-

.A Ifistoria. Ilustrada da :.Literatu-
ra Portuguesa 

Fo:r:rna.to 3:2 M :25 

·fEua tomos mensais de a~ paginas, 01}tin10 
papel eooehé, magnirieamente ilosti•ados. 

E CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, rnonumelltos, rosto, 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó
grafos, em soberba1; gravuras, algumas das quais IIOHS TEXTE, a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
nma tão completa e curiosissima document:.ição gl'áfica, Artigos de 
especialisados professores e l1tel'âtos de nome consagrado. 

(~ada torno 10$00 
fã Histol'ia lh1stra~l:t •fa 1 .. iteratn1·a .. 0t·t11g11eza, com

pl'ehenJerá pouco mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma public.ação de luxo, p3r , o que se reuniram todos os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Hístórias da litteratnra frm1cesa de 
. Lanson e Benedit e Hazard µub!ic<1das pelas importantes livrarias Hachett 
1e Laronsse, esta publicação constituirá algnma coisa de inédito, de grande e 
de nutaYel nas uossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
ciação dêste monumento, arc1uivo das maravilhas que nas letras a nossa 
hstória encerra. 

1UiSl~.'ATl:RA: 

P 1·eços, loelulodo emba:ageus reforçadas 
CONTINENTE E ILIJAS: 

r\~sinalnra espe(}ial de cada uúmero saíndo mensal
mente e pell) correi0, contra reembôlso (só para o 
co"ti11eute e ilhas) . 

3 mesas 6 meses 
Assinatura (papamento adiantado) 33$00 füj.~00 

Registado 
q]ada (01no avuD§o, não incluindo . 

11~00 
1 ano 
128600 

. gH•rte e embalagem -10$00 
JP' ;E DIDOS às Uvr51•:a• àlLl ... UJD e BER'l'll t.SD 

~3, 11.tc~a Garrett, 7 li 
J Ll~EO& 
~ :· h ra-rm !!lesta. vm~j na t~f.i; ~ r ~!~ fu:c~ (';ui;.· ~for.: i"}. ~ ' ,, 


